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Ijauri, u sc ADORE 
•T•INi?[t -- I•ttitil}lt(••(). 

Não é possiVel, conto ,(lizem 
al•tlnS ̀ ( tos apanagu: dos • 7)o `Sr. 
Volloso, (filé ` caiw1110 112. s('n-

, r , 

(1:l ( 1110 tònlamos,inu•,trat-
inos alto e l.ióni 
[rariedad0s e prepotencias clò'ad-
ininisirndor (1'es[o V.011celho 
0 sr, VC)loso C llTliQ( S!iillla 

<>nciorida•lé; c não dize údú Itiu:í; 
porque o quali.firi ,tiVo ali>••st lh(y 

.L •n, . , • não quadra , hcl e, dev amos 

anima e'ln" CC7, de pesS1111,E,' tel "- 

l h0' cha] n adó detèstav• l.("t'o t a f i 
,t ,; 

Lra tua lios seus. pr3mcn;o 
deveres,.. logo (Jup suhi•i : 11p 1 po-
der, regular os seus i netos( pol' 
uni molde perfeitamente aprüllo-
í•fuK e mn harmohia éoih' ó rlitiì 
1jrecYiturín as boas' reja 1 dê 
uma adnlniis[i<1ç,io di,tll, 1(LSta, 

recta e prudente. , Não:i o .tei) 
feito assim ; e, pelo , contrai'io, 
esquecendo o que ' deve a si CO 
Isto horticin é' aos oulros como 
("•idadão e conto auctoricLide, ,fez 
(lesencade;1r sobre este: cot éculó 
tinia tal ternpOSI:de de odios, 
malquereíiE,as, vinganças' o 
jnstiças q(ic, (t0 inostrár Cion 

11 
'diploma, lie adrilinislr:td coi'n,ó 
seu riso s,` banico e' a1•-q , teia o 
prazer de lhe clianiar o 1i1,kpp;ti 
ele tua campo do batalha .. jun- 
Gado de cadn,wr(`s, o onllo l,t mal 
50 lobri'gani arvores e h›triçí)cs 
-qj ic antes d'isso'se asseJ-1taV',in1 
eia varias direcçõúsl 

FOLHETIM 1 ,, 

llsflato•aio sálP,e►etfl•,l Sies ! ,; 
Moelulpaiio 

i 

tIm honrem, cuja larga vida tein 
sido uma epopúa do lrabalho,(e,tle 
(Ic(licaçio pela causa da Nhe,idade; 
uni Somem que soube filzer• (la por 
na uru scepirQ }conciso; alJl,homem 
cujo caracter lionrá(Iissin)o ,lodos 
respeitam, porque ello sabe ,doma'- 
bar os adversados, . não sabe falar 
in'ímigos; çis,,o que i,, AnhTnio ílio-, 
drigucs Sampaio, o decano;,p„(fies; 
ire dos jornalistas poriuguezes. 

Nascido era S. itarlhulorneu do 
suar, concolhn de, F,spozende, a 25 
de julho de 1805, eram seus fines 
Uns honrados e modestos lavrado-
tes. que o deslinaram á vida m-
clesiaslica, aprendendo a lêr colo 

Velloso:— qu0 só colo o 1H1 de 
sc alw,illl 1ìidepois ( Ic tudo. ,,;o-
ü1i• 'b'I•;tlllò' 1tlçtticirth,q e ' Iéi'i• N 
d.•• dcsl,rlur•ão, •e podç•ç diz<r 
SANO "pn • a 'cinca: d.'elle_.;nlnI-
110]19, nadi' . poupa qw.• tenha a 

, 
1i•,tc:ti•;inrie de'•:ell1(• 'a•]hrd:•ilniirl 

Ill is o Sr. ,;;p• t•rn,cClgl' ci'v (16 
(ll:ìtlJ(IQ, ;!p r.a (• Il^i11,- ••:1>l•ztllllaS 

1 e7;'a, , llOS ;teir)o:r :vol lado, litpS 

Metido o (luecé o nilnnnistra.d(•t< 
(10 con('clho d' f;;`irrrllüti; urc ' fi 
sür: •'1S•t•oiul• • ile Pilt•lçlla,!'t'giie, 
conío ] niti[os otillo, cn• alligiro••l 
[etn',it`',11.10 Ketlrl:Ii1; . ila,.•1111 11itr( lV'f-

pt•rilla "(lo' •,adi1T]Ittstixld0l' -deste 
i'dn(tlla dávüV U ̀'j t' 10rihtdo 
lirm idG'.ncl'iS 1 til w, 111pol' 

lin) (Lr kritm a tliii. it,1 eS[<Ulc• 
(1(i, coltsas).• i;i í; .'! l 'l:i; JI, .i11 llí :'•! 
à DesprMulama, o .~Visco O 

de PimbHa Ele consi(ir3 .lt ,(k,'s pa-
Ca'(•011r aHc!wid:(dl' ] n([1íawl ,  

í,ü yJi ,. z. e se U 10 til tlj Ell'llyl••1 

s.,;t,•.",o,pi•riga a ulásirar J1 sit;1 
gi%lnl l(,za, (Valina., , Csgw rCn(l0-se 

(los insultos do sr.` Yelloso, de-
ve '[ánh^ni''s. t'iU rec•ordnr=se 

r  1: t•ì't 
(Pite, para i1(ís os çi.daElãos, 11,11' 
ii,i,o ( picr'n1QS ver al auelol'ida-
de, d(csa(,,at<)•(la: injusta, ,.vil :e. co-
har(lelnwoo, se não da ao <tdmt-
tlisfii1•dór do concelho de Baréel-

1 
1pS 11111 c, lslí,0 SOVVrQ ,aOS seus , • •t,dos,.,,ca,d;>- Vez„ fic,u,.nu)s 0111 
1)^tares condições (ltlo ris em 11 
esta]')1os. 

.' Quan'do elle' chamando ao' 59. 
isconde ele Pin cila 0b710.ui(i (1 -

Cior•i(latle cheia. (YG vürrl(attt;as,;llr('s, 
quinhas d de.: Oitos .slolidos •11w, 

tt pullida(io, „,as virtganens„ pgliti 
t,cas; oi •il)5rlrrl•,„tï: illeg4tllitadV 

,a s~5 ,; , ps Al rpes ' briosos # da. • o-
amirlosa, adulinislrnçãa Elo wr;. 

l 
I 

um , padreiJa fregueaia ,(le Bólinilo,' 
o depois estudando latim com outro', 
p;idro :das .;flarinhps, o revelando 
tal eugedhot,o prompicacm que ! lo-
go os frades" capuebos de •Vianna 
cuidaram em. o admillir, na•sua, or 
detu; apenas altingisse n,idade..1i•s• 
o sentimento liberal refervia no ani-
meswgmoçotestudantel-i que, , por 
vontade ;de'iisua ' meie, o para- Q 
cortar aos laços de ,, riba„levo' des, 
',crio ao'cl 0 secular,. estudando % 
nnnidades er(5 Droga, õ ahi mani-
fecou, toes idéns que n io , davam 
em breve garantias+ anif1naídino 
, clerimi,'• sendo logo notado o , usais 
lardé Uer•Seguídó e preso como diz 

bcmkl quando o fogo' (tas paixões 
polihow (Icsencadeiando-so em to-
da a sm ferocidade, foi sagrar a 
sol(lado' ,Abnte. •' 
0 movenento popular' de 183(, 

cujo chcfo hi o povo, Ni procurar' 

tind o, o se db # wt:irilows-
i't(' modo en1 1lanílonia .COI)I or 

Y) 11 ; (1p UC('1'i,(J,• VIFa; 
u,qu&pºssa ]ner t:.er a st41C0o;-Ì 

1 
aJlan,;<Ip,, tn••Ela atais- s- po(•0 ;di 
{ iz ► o; (t}1faí auctoridade - que, çq; 
lilo• io.,Sni'. 1c•'CllO (1, y1 lC'jttl i) f(les; 
pltiilte,,efle i[>i it;ii ,i ;z11i o cnc10, de 
tlin lili .•tit•lt#  eal t MI. nÓ15 (10 
íiil ;lo 0, l>ao( pi ,ÇQ,,;ita d• oti.(i'os 
Qll)JI1 11I•t1i•S. seI ão,os (],a! dwnis 

ìy,, 

,%.toseiílpri¡ ps.. ,'M. 

o tl'a(11 1711' pi1- 
1'4, '(irso,.dr.illlalico nqu.ella•f;t.lni+ 
l:ii 1.11 i,,,r, o7 In mp:iI'<1 h e 1lniiwrl , 

1;a••['lillt•lro çuial(tlot; ,S,idni Cúptrt, 
dlyrZlios 111t1.i1•1'1[sS,1.1;10 r t1•( o (H 

i 
I1U•Srilitll[lAlio Ch1lnp allJ.C. 

tr,-nos,A.114 ou nlagnificos 

«N-atua de um inìmundcí carniceiro 
Cora, horneru • ira (iro liunn pendurado 
4 yondcr-se lambem com outras car= 

1; pesuntap(lo o rosto A ellc tinha, 
li n'clu-se o S)uQeixo, lhe responde'. 
[Ie ,tal'o seu salior'qual é a caram , 

Nada, suais Verdadeirò e fiel. 
'' Feib na' Ciira o nosso Chim-
4ian7é,'' ,fóto é L nlbem na-'alma. 
' ` •l ir, àto conto o ' é no rosto, 
tem lcllós [kuilem no coração. 

Rrpelle]•ti?' na figura, tem o 
csJ•i ilÓÍ ttbjecio e 

)ivrrlC-sé o mono Co►n qual-
qu,ér'' lu iit(luedo : que apanha ft 
irmo- éT o ivis'so Chimpanzé hriil-
(n 1º•ótii ã,s':cousas Ele Ináis se-
•llieilil'ilë.' 
12 hnlz' mini ces o IilacaGO; e de, 
r":içatr sE nelh;titié• (1110 é o`- Chi'n1-' 
pan7c,''bslá'i stlnipre a fa•7er tre-' 
EAosib visagons para todos `os 
cladàk 

nes; 

0' niôçó redâçl'ôF da Vedeta para lho 
[cihHar ó'edFli§o de scerdar'io - e-
'â1 # tlii ldmïnistraçãír de- Bragança, 
otide'exérceu quasi Sempre tis fune-
FGeti l'de' gdveruador, sendo (lépóis 
tránswitlo• nesta catúégada para 
Ca•lélló"Bronco, onde continuou a 
áffilikár' Vis'su s opiniões adminis-
tràtiv•is: ,l , r 
tt'Lo•ô'`'depóis'da• recoluç:ão' de se-

temb'rrt," Uvendo'o grande`eaudi-
Iho " libér'ôVd› Esli vam, o r'•aio da 
elpq'Ucndd tribunhd fundado coai 
Dlende"s'Leito'ílm jornal, a qtt;c.deu 
o titulb 011h40 movimento r'evo-
lúrioh(il'ii91 foi ltndúgues Sampaio 
adüiiltido ;lhjo no redaci;ão; e' lão 
gi•andos'`for•am`c continha sc)do ,os 
serviços por Wie prestados'a causa 
tia IibéPdade e do progresso n'essc 
jornal, que hoje conta 40 annos de 
exàlénrra, e, é  grandes e bAlhan-
les são as glorias Ançadas C, 

l+.ntae t.ailEiS as <nntllzës o mais 
, b k(u i ( i: , 'i(. 1 ,' 

d••2SS:0 J&'11ó116LO 17 .1tn1t1L1Il(l0, 
• ll.¿ 4 

,INOIjp, E, `S•t••1jà'[O,ey Ilnptl(11•Q C 0 
, 

doCa..fi111ntlpat1zEw c 1 .( ' 1 

Atrèiíoi' ao vido. <a vingança.(' 
a c;oVardia cotl .o e' o ,' nlacacó.i 
('IICaI'1.1a ESG Itlagtl fimienle.em tv 

;E•o ço•n• q >iosso Chi,)np•!.i1«. ,,,) 
1•t:U'SS{ti lo' pelcimoXOSAnunaes 

a queira o inacacq rèpugna, bus-
c,<;, o morá guarida, è Ceio 111•I1- 
l)èiII, o'Cllünl)aijzé, 1ierfeit' ei 111V VIII, 

I;e1ta(Iq , ••rrulQ, hrocxuar _ cheio 
de lazeira, a papa.nça, refocilhlnr' 
do a tri'1•(i cozida ói)I 13arcellos. 

Í• iiquasso. , 

•1'+, rppcllente. 
h3 ilid i, da couviN-encia. ` -
` Todos já o conhecein. 
N; o''111ç VÀJénl os benìhillos:;:, 

lhe vale cumpriu'Iellt•r os 
santos. . 

•s suas corteziaS são '$aí'CaS= 

:nos. ;,. 

'. Os seus apertos: de- alão são 
picada§ da aspiVelyenéi osa.' 

hs suas pìotrless:is são cila-
(Ias  ' cicéias de licrf doi p, 42 
- os seus übraçds saõ hemos (1, 
lusas. ' 
Nunca POUP*Óu nnl,uoi 1, tine 

alé a propriá ' esposa primeira, 
que lhe deu o ser_. e lhe tirou 
grande, parte,, da lazeira., mettia 
a riáiculo ilos lugares atais pu-
hlicos. 

Petulante! 
Ingrato 1 

BVEIRCI--R 1•1 
11 1 1 il , 

wCrrCiibfloto- Quínla-feira pas-
sada, pelas G bocas e 110 minutos 

da manhã, sentiu-se nesta villâ`ám 
violenlo tremor de terra,_ que se 
rc ¡'tiü com o -in•érvallõ (' alguns 
se;'tilidos, como não ha,niçmoria. 

Parecê que o abalo fqï na direc-
cfin de, `norte a sul. 

FelizniQnfe. na(la' ha a lamentar 
com o suecesso ('este fibenomeno, 
que, spguldo .iaiít~am'osi jornaes, 
foi geral em Porlugal e estendeu-
sp a,quasi toda,, a peninsula iberi-
ca- 

[' aba >t•tis>iaao,•-Reassuniin já a 
sua"dciécc'<ïó dn ` f[ a i(iega do Por-
to ò sr. éôilséll)eiro Bento de 

Frei-que esteve gravemente 

'• 1•lA,q:3•Alíi6@tQD 4•Q" Q,°® bPt.fl'iÕ➢1;i1-

Qìiões' Desde 2 do nove(nbro a 1 
de dezembro proximos, acha-se a-
berto, o éofr0 'dá f eéebedoria des-
ta comarca para o' pnaamonio, das 
ontribuiroes predial, industrial, 

'tiinlrtui ia, de renda de casás e 
décima (de juros relalìvas , ao cor- 
rente atino. 

' V8sita ao disti-loto - Porá 
mostrai• que curnpie` a disposição 
dei art. 147 do Cod. Administrati-
vo O'observa os' ordeüà da porta-
ria do ministro do reino de 22 de 
setembro' ulu nos o (kovernador ci-
1'il si-- víscon(lc"d(l Pindella sabia 

cisilu`1á distr'icto, principiando 
elos • •concelhol dá ler•ras• de Bou-
r0, Povoa de'Canlioso'e Vieira. 

isto é urna farçadl 'como outra 
gnalquer,`sern proveilo para og po-
vos! Porventura attende-se mais a 
alguma`'cnisa, (10 que aos'cumpr'i-
indmos of iciósos' dos administrado-
res dos concelhos e seus . emprega-

Cainões- ffilicotl se o n.,* 
8 deste excellente s(,n)anar'io popt►- 
lar il9üstrádo, portuense. 

Grã a• nifin G Por 
mais quê instemos cóà' o snr.' ad-
ministrador do concelho, elle en-
cerra-se no seu profundo silencio, 
e não ha movei-o a vir a publico 
com a exposição dos factos com-

nas constantes lides jornalislicas, 
que o ilitislre„vMerano da impren-
sa é pon,h#do, no paiz pelo hon-
roso titula de Sampaio da'Reool(a-
é ao, o que é ao smsmo tempo uma 
glória para (!C o para o: jornal:. 
No periodo das grandes lucus do 

podido progressista, n'aquella ép(i-
ce de aprcn.rlizagem liberal, a Re-
vo!(acdo dc Setembro foi o, orgam 
(vais encrgico, mais eloquenlo, mais 
temível da opposiç o SOM que as 
pemçguições de lona a.,ordcln ira= 
timidasseni o seu vigorosa redactor, 
cuja, popnlai ado. era immensa, e 
cujos, artigos o povo Na e jurava 
como artigos de, fé. ,1tO li)inlsicriO 

presidido pelo duque ele Palmella; 
recusa Sampaio todas as oGiortas 
d%Me homem de. estado para con-
servar •a sua indepemdencia: jorna-
listic,a; e depois de começuda, a lu-
ela sangrenta, que enlutou o paiz, 

sup$rímida a' liberdade de impron-
sàv, 5ïnda a voz de''Sampaio, se fez 
ouvir, a, aminar o partido, a man-
ler a fé, a snsienla'r as convicçoes, 
n(i jornal ainda hoje celebre, 0 Ef-
'pTectro, que é •uni, Modelo brilhantè 
do jornalismo, revolücionario. 
=•Apoiando `com toda a' sua con-
vicção o movimento polilico de 1Sti1, 
foi oieitci (léputado poi•' Lisboa, 'è 
depctisì' juasi ininterruptamente fez 
parte da representação nacional, co-
mo membro da'" casa , electiva yó 
parlamento,- até que foi•elevado ao 
irariatól, ÌÈnV 1870;'i1epois' da rolo-
lição ire 13 `de Maio' .10 rnareebai 
Sal(lanlià'inl{ióz-Illo,, à obrigação dé 
aceilar unia•pasta, o•que elle fez 
cone! honrado saeriíjeío,,, mos[rando 
o seu desprendimento Ido' poder ao 
largar, 8 (lias depois, a pasta que 
havia- aceitado, geando• vu que a 
dkladura não queria respeitar as 

!̂ílrit•'. 



FOLHA DA iIANHÃ 

proraiivos da ntá ADSnarsTRACno da 
mesa' dissolvida (ia irinanddá (13 
Veuernvel' Ordem Terceira de S. 
Francisco d'esia villa. Então que 
duvida ha n'isso? Uma tal demora 
mostra que • a sua historia está por 
fazer, e que nenhum motivo hou-
-ve para essa patifaria mais do que 
uni capricho. 

I'rosiga pssim,'que terá um fu-
turo Iorioso á imagem e similhan-
ça do brilhante presente.... 
0 A irai iigo u1ra Vei,d ade—lie-

cebcrnos o n.° 3 do volume Vil 
d'esta•iiiii -publicação lisbonense, e 
o seu iilularfach para 1881. 

Agradecemos a remessa. 

~Zrittias — 0 correspondente 
de Lisboa para o illusirado collega 
portuense « Còmniercio Poriuguez» 
diz, em telegraulma de 23 do cor-
rente: 

Foi inaugurado hoje, proximo a 
Torres, um collegio dirigido por je-
suitas• f  

TELE RAPHIA ; 
(A ó Visconde por UM TriN) 

(D(_1 CANUE1RO CM1VA-1.110) 

(1'outubro, à 10 
h. cia m.— Parece-ale ainda sentir 
o tremor de. terra de, quinta-feira., 
{Aquillc era ó_ diabo que andava,lá' 
flor baïxo bravo e ássaiiirado, cümo 
-vós ás veles gaándo'não podeis vin-
gar- vós dos itliniìga's'patifes. 1:ÍIés 
sempre leal dito cousas móis ver-i, 
gonliosas,. que -não sei. corno- não 
ïdes pior . ahi fóra por asse ruundo: 
de"Christo. • 
-'` Écin sabem a" quem as, tlizetn.' 
T', definais chama(,- vos Viscon,dIe dws; 
Caioles ! ' óiie fernbrança publicar a 
vossa vida ! Não; su'cce(ie cousa.que 
ëu não fiituiassé, quando tvi as' 
vossa•s"tidalrtii'as e as muitas arn-
Lições, sem ter cora (júé Isuslén-
tal-as. T?nibem me ! embra que.vos 
t(m(les rtieUicki,.muito péla poli,tica 
dentro, e a`fir,al' não ar ranjaes uirl 
óssa. , Se, vos deixásseis d'e,ssas coe-
sas, melhor ser`iá,' pórque , não ta-
íeis nada èom pressa e:ìdes: des,•- 
creditando-vos' cada vez , mais. i;s-
taes acabado conï •asr vossas vir- 
fianças, visto quç os irn►lrtigos . 1) l'- 
fendidos proçuraiu desforràr.-sé. Ja 
dizia meu avô: (Iiiem com'ferro ma-
ta, com ferrei, tnorre.,lsto é,, certo. 
Tendes . feito a. vossa von(ade per`- 
seguindo-os,; , mas ëlles vos porse-
fruirão até ficardes reduzido a. na-
da. 
Ter sido o ?tempo chuvosa e ver-

toso. As casas hão soll'rido ba•tan-
te, e parecera ameaçadas tambem 
cornvosco..,, 

Da vossa"sau(h, já não falto, pois' 
sei da tosse' disbolíca que é iucu-
ravel. 

Amigo Pantalcão enviou. da Po-, 

19 (Poutubro—Um laldr. das du-
:áias, què .clesfr aí'aua Carolina More-, 

-féis vot das` pe1,1 camada de que yel-
1,e:cri ,presidente:; ,depois • cai-,1871, 
foi;iht enilfiada a pasta do reino; do 
m.inistériu.. Fontes, como lhe tornou 
a ser 1íó gabinete de 1478 sob a 
.presicl•iicia do mesmo illustre ho-
inetn , de ,estado, glorioso chefe do 
liar`tido regenerador. 

Sampaio, como ministro, foi es-
crupul,oso ,rest3eita(lor, da, , lei, ; aos 
fero marateredoç,da liber•daeic, res-
peitoso escravo dos seus • pi inçipíos, 
e deill0.náf1'OU praticament(:- as.van-
tageos`,,da maxinia tolerancia.. ze-
lou ó desenvolvimento da iutruc-
050 e á, régularitla(ie da adminis-
tração do haiz,­sendo sempre o seu 
nome ,apontado como modelo elos 
ministros do, reino; quo não gaerenl 
sacrificar a'os' interesses facciosos 
da politica tis miais altos interesses. 
do paiz. 

Mas, rio miuisterio ou fóra d'elle, 

-na, partiu para M̀onle-Mór, mas an-
tes despediu-se 4ella' no corredor 
da loja. Deixou para um jornaleco 
local b'onila e bem feita como a sua 
Julieta ! , Pega sem rabo leva d'a-
qui Dom, embora a lavradeira sua 
mãe, proteste. 
20— As meninas esliverão á tar-

de tio Paredão e á noite ❑o café 
Luzo. 
21—As ditas passaram de tarde 

no Paredão com a boa firma padre 
José, de Tongainha.. 
22— Depois do bailio, passaram 

o resto do dia em exposição á ja-
nella as [ aos senhoritas. 
23—Meninas recalaclas foram vi-

sitadas de manhã por dr: Julio, a 
quFm Visconde por Uni Triz re-
comniendára, , sendo portador do 
jornaleco que fallava d'ellas. iiran 
de jubilo ! Ausenlando-se o men-
sageiro, foras) a passeio para os 
lados do Ranialhão. Diabo em ca-
sa á tarde. cone o senhorio ilarian-
íio, por catisa (' umas cartas amo-
iosas que foram á mão d'elle. Fa• 
ziam-lhe a corte de filia e noite ná 
loja, e agora estão probibidas de lá 
entrar. Ingratas que assim poscstes 
tão fulo llariatiro ! ', 
Mo deixaram- de ir até o Pare-

d50, e á noite ao café Universal, 
onde estiveram de cavaco politico 
com o jornalista cá da terra', filho 
_d'u m escrivão. 
24—Depois da missa em S. Jo-

sé, foram as queridas cios pulan 
tos ao banho. Combinaram com 'as' 
meninas Ferreiras e Latira ir á 
noite visitai, os cafés do costume 
vestidas á maiala, para darem mais 
na vista dos freruezes. Ilouve pro-
hibição dos amantes, e só' foa-311) 
as Ferreiras e Latira. Enï' eompen-
saçãn tiveram em casa reunião (te 
famílias cora grande reinação. Dr. 
.lnlio continua com as suas visitas, 
e Mirialino escamadissimo ! Como 
não estarão Lambem Gallego da Ce-
ra- e .Manquitó ! 

2;i-- Acham-se mtiito cançadas do 
bailarico cl'llonteri as,meninas, mas 
não largam a janella. Consta que 
vão d'aqui para o tìrti do inez. 

11ESPOSTA DO VISCONDE DOS 
CALOTES 

3 .rteel9os, 27, ás 9 h: e;13 
rir. da m.—Não estou para aturar-
te. Deixa-rìie com `o ' diabo: Apo-
quentado não poder estar reais. Es-
creverei carta. 

Chimpanzé 

enÉt.a iló HiMIÓ ao' tG•n°aï- 

+Anligo•. 
draga, 23 de outubro. 

Recebi. a sua carta que, se 
por um lado nié veio ercher 

de 'alegria dando a ., ' mui-
to aprazível noticia da- chega-

da d'Apulia do meu intinio e 
muito particular amigo _Ms-

Sampaio tem desde ha largos an- 
nos,' exercido gr•andé'inlluencia nós 
ne„ocios publicos, 'sendo um cios 
vultos trais distincios, mais respei-
tados' e mais syrnpatiriéos do nisso 
paiz. 0 titulo de priinéiro jorna-
lista lhe bastaria para issi, se não 
tivesse ainda outros muitos deriva-
dos dos seus, nobres e bons servi-
cos á causa da liberdade e do pro-
gresso , , 

Nas , longas fadigas da sim vicia 
jornalistica,- mirou sempre mais' ao 
'interesse da pairia do que ao setï 
proprio interesse, recusou valiosas 
orTerlaçvivou mode•tan)enle do sed 
trabalho honrado, sacrificou ' aos 
seus prineipíos maítas vezes os seus 
magros proventos de jornalista, e 
fez do jornalismo rim sacerdocio e 
não unia industria. 
Como sacerdote da imprensa oc-

cupa u'ella o primeiro lagar. 0 seu 

conde por Um Triz, pór'õutro 
veio cauz,ar a maior tristeza 

dizendo-me que é excessiva-
mente grave o estado do en-

fermo Visconde. ' 
Diz-me mais o .meu amigo, 

que se foi mal para a Apulia 
peior veio, o os,banhos quen-

tes que lho receitaram para o 

estado de debilidade em que 
o , acharam longe de fortifi-
cal-ei pelo contrario o deGnha-
ram a tal ponto, que eu, ape-

zar de não. ser propheta,-pa-
rece-me que' posso dizer, que 
os seus (lias estão contados. 

Ainda agora, meu amigo Cti-
rapucinha,havia de me vir mais 
estal Bem se diz -que depois 
de queda coice: emfrm eu vou-

me resignando para o que der 
e. vier. 

Quando ahi fui assentar-me 
no banco dos réos, não por 

ladrão, mas sim por deposilario 

do alheio, porque ladrões não 
os lia no partido progressista, 

n que lenho a honra de per-

tencer,• e por quem tenho si-
do tão descaradamente prote-
gido (dt•sculpe o meu amigo 

este óparte) como eu ia dizen-
do, quitado alai fui vi o meti 
amigo Visconde.. tato  gordo, t,ìo 

nedio, trio esbelto e Ião boni-
to,, que era ura 'ëncanto olhar 

para, elle; hoje; maldito seja es-

se jornél que ahi appareceu, 
que é peior do que um cão 
agarrado a urna perna 1 tem-
n'o posto ás portas da morte; 

as suas lindas e encantadoras 

faces tão rozadinhas a surni-

rem-se e a, transformarem-se 

na maior pállidez, a sua vista 
baixa e a sua cabeçà• já cur` 
varado para a terra com o pe-
zó dos seus peccados e dós 
meus, em(lui é olhar já para uni 

cadaver. 

Eu já esteve para comprar 
aqui ura xarope e mandar-lh'o, 
mas lembrei-me que ellc terra 

ahi xaropes que o fortificam 
nláis e que lhe são mais agra-

daveis ao paladar, e talvez que 
o meu amigo não saiba que 

xaropes são, pois eu 111'0 vou 
dizer: são to (Ias essas malda 
dos e perseguições que elle con 
tinuamente está fazendo aos ad-

versarios, e até parece que só 

no pensar como melhor ha- dei 
fazer urna maldade mais sau 

de terra; , são estes os mnelho-
res xaropes, por que além de 

•1 

estylo é cheio, conciso e energico; 
a sua phrase facil o, élegaule; a sua 
dicção purissima e vernacula; a sua 
lógica inexoravel; é a sua tact1ca 
de argumentar habitissiina, desco-
bríndo sémtu'e' o lado filaéo dos . ad- 
versarïos, sëm nunca se p8r a ,des-
coberto. Umas vezes, erudito; ou-
tras, jocoso, mas sempre sem pre-
tencão; os seus, arli„ os ainda hoe 
são apreciados, até mesmo por a- 
quelles que lhes não partilham as 
idéas, c os adversarios, sentindo-se 
feridos pela energia excepciórial d'a-
quelia penna,'não perdem o res-
peito e a' amisade ao homem vene. 
rando, que pela lhaneza e affabili-
dade do seu tracto na consivencia 
intima, pela toletancia em todos os 
actos da sua vida, se vê cercado 
das synlpathias geracs. Como or 

m a-dor; não te a mesma fluencia, 
amenidade, vigor, coucisão e ela-

o fortificar  não vão de encon-
tro ü sua má indole, deixam -
n'o sábórear á ;vontade o pra-
zer da vingança. Se continuar 
a fazer, uzo d'elles temos ho-
mem, porque  eu lembro` me de 
tIV provérbio antigo que diz, 
que a ruindade da vida e quan-

to mais máo for o homem mais 
vive. r 1` .' 

Saude e patacos,é o que mais 
lhe deseja o seu amigo do co-
ração, 

R Ferro T. 

HHEM1 Ffl • A5 
E5POZENDE, 23 DE, OUTUBRO 

(Do nosso correspondente) 

Principiamos por dizer quatro pa- 
lavras, que nem tantas merece, so-
bre a necedade que a « Aurora ilo 
Cavado» do 19 do corrente trazia 
na secção dos communieldos firma-
da coal 0 pSeu(lOnynlO AÇOUTE DOS 

vi:r.uacos. 
As phrases soltas a esmo n'a-

quelle infame e nauseabundo pas-
quine, caluruniando um digno fune-
cionario publico, são asquerosas, tor-
pes o iminundas, (latido a cophe 
eér que só podem sei',prorluclo d'um 
cérebro educado na crapula e no 
lupanar. 
Quem és, hediondo vagabundo, 

que trazes para a arena da publi-
cidade a vida particular (fie tlm em-
pregado zelosissimo, bom pae, e es-
poso dedicado até ao sacrtficio de 
soffrer com santa resignação a en-
fermidade que ha anuas af)lice do-
lorosamente a extremosa mãe cie 
seus filhos? 
Tu não , pódes ser senão qual ou-

tro Lavacer, a maldita ave de ra-
pina que aqui vieste fazer ninho, 
manchando com a tua baba pesii-
fera esta lerra que te tens dado o 
pabulo. Ingrato 1 

Lembra-[e, biltre, que o indivi-
duo a quem pretendeste arreiuessar 
a lania eu) que chafurdeias não sus• 
tenta corres pondencias com a « Fo-
lha da Nlaubã», nem tem relações 
com ella. 

Misero cobarde,queres saber quem 
é o seu correspondente? 

Assigna pritueirainente com lodo 
o leu nome aquelle aborto, filho 
d'uma aberração humana, que de-
pois não teremos a menor duvida 
em mostrar-nos , abertamente c•onio 
auclor das correspondencias, dizen-
do quem somos. Apparece-nos de 
viseira levantada e armas enrista-
das, que nós medir- nos- hemos com-
vosco u'este campo sem o abando-, 
fiar. 

Deixa-te de insultos, ' que não 
convencem nem dão gloria: olha 
por li, que já não é" pouco. Se 
pretendes avançar mais além, ror 

P' T:w210L34Fl 

reza':dé phrase, qne tem como es-
cr•iptor; os, seus discursos são con-
ceituosos, sempre de grande aticlo-
ridade, e não raro, de boa graça 
inexoravel para os conirarios. 

•i, A-i historia' ancedotica da vida 
.d'este grande vulto ainda está por 
fazer e inostr•ara quanto a sua lim-
pa: consciencia ' soube sempre des-
presar a calumnia que .pretendia 
morde)-o, e quanto a sua serenida-
de (10 animo o acompanhou em [ o-
(Ias as pendencias, até mesmo nas 
do campo da honra, a que jámiis 
se recusou a ir. 

Antonio Rodrigues Sampaio, n'n 
ma feliz e hera disposta icthice, 
vê as suas caris a servirem•ihe de 
diadema de (gloria, respeita.las por 
todos: os jornalistas venerem-o co-
mo seu chefe e mestre, e ainda 
d'isso lhe derani prora rccentemen-
le no banquete da cani.-ra uiuuici-

nando-nos effectivamenle r•esponsa-
vel pelo que dizemos da camara mu-
nicipal, chama-nos perante os tri-
bunaes' judiciaes, que lá., mostra-
remos a verdade das nòssas asser-
ções e ahi se averiguarão mais cou-
sas. Nunca, porém, , estejas calum-
niando'um innocenle, que' nenhum 
contingente dá para aqui ! 
—Conforme prornettemos, passa-

mos a moslrar como o lord presí-
de,nte e provedor vae prejudicando 
a Ilisericordía d'esla villa. 

Por escriplura publica deve-lho 
?pária Dias dos Santos, viuva, da 
freguczia das Marinhas. a "quantia 
de rs. 32?0$000, com bypóthéca na 
casa e eirado em que vive. Decor-
reiam 2 annos sem o pagamento 
dos respectivos juros, pelo que a 
iMisericordia moveu execução hypo-
lhecaria contra a devedora, sendo 
avaliada a dita livpotheca em ,300 
e tantos mil rs. prinicira arre-
matação não concorrërani licitantes; 
da segunda e terceira nada cons-
tou aqui,, por,,n,ão, ,serem; aflixados 
editaes.nos lugares do costume. 
Quem lucrou éom' - isto foi João 

José de Miranda,,pao•d'aquelle fa-
migerado presidente e provedor, 
que encobrindo o negocio o alguém 
que lhe perguntou o dia designado 
apresentou-se.sósinho, cone a maior 
desfaçatez, a arrematar em praça á 
vontade. 0 primeiro lanço que of-
fereceu foi de 20,14000 réis ! E co-
mo nessa accasitão ahi se achava o 
solicilador Manoel Angusto Coelho 
da Costa, admirado d'um tão mes-
quinho lanço numa propriedado 
sobre que a lliise.r'icordia, havia da-
do 320,000 rs. sem que os fiado-
res fossem pessoas idoncas, como 
realmciite não são, elevou-a a rs. 
100,$000, e eleva]-a-hia até ao va-
lor ria louvação, se não tivesse ne-
cessidade de retirar-se. Ficou então 
SÓ no campo o tal TIO Joio mi'A;vuA, 
que inconscienciosarnenle cobrir o 
lanço com 3000, sendo-lhe pois 
adjudicada pela insignificante quan-
tia de 103000 réis ! A cousa ain-
da não ficou por aqui. Parecendo-
lhe pouco lesada a credora Iliseri-
cordia exequenle, requereu ao me- 
ritissimo juiz de direito abatimento 
do foro de 1,30"0 rs. pago á cama-
da, o foi-lhe' deferida a petição na 
forma requerida, vista a inforniaçlão 
dada pelo provedor seu filho & C.' 

Já que o requerente não disse a 
verdade, dizemol-a nós tal qual é• 
A propriedade arrematada só é fo-
reira por sua parle de 480 rs., o 
o mais toca aos seus consortes. ],a 
pelos calculos d'elle e do pimpão 
do seu Jot`tosinho a propriedade va-
lia 76,$000 rs, isto agrada-lhes em 
prejuia.o .(le 282$100 rs. que soffro 
a Ilisericordia l Ainda haverá quero 
os não"conheça? 

Eslá-nos cá a'pareçer guo'd'es-
ta vez o tio JO50 não consegue ver 
a realisação do seu sonho dourado, 
pois o exm.° dr. juiz de direito tal-
vez que o]lie com aUcoe,5o para tal 
falcatrua, anntillando a arremata-
cão.... Mas não vate ainofinaresto 
com isso, Jotão d'Auha ! Ainda te 

pai, em que elle fez uni-brinde ein 
nome ria imp rensa e em que os re-
presentantes de todos os jornaes o 
vietoriarani e acclamaram, e até os 
sabios estrangeiros lhe chamaram 
mestre. Os homens polilicos aca-
tara-o e respeitarn-o; o paiz esli-
ma-o, como um dos seus filhos mais 
prestantes, que, e,nir•ando tia vida 
desamparado e desprotegido, sou-
bo elevar-se, pela força do traba-
lho,.l)elo-vigor do talento, seguin-
(lo sempre, como estrada mais cur-
ta,• o camirilwdireilo que lhe mar-
cava serena a voz da consciencia 
honrada. „(, 

A. M. oA CUNHA BELrnr 
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ficam aquelles dois freauezes de 
qne dispõe o filho—Camara e !11i-
sericordia. L cite que é um figu-
rão por ahi além, que o actual go-
verno condecorou com o habito de 
jNossa Senhora da Conecica0' (to 
Vilia Viçosa pelos º•elevanles servi 
cos a si prestados! 011 :romn'as 
cousas vão bera ! Assim, assim - é 
qne se querem os homens á laia 
de, .10510 Felix. Aquillo é uni porten-
to, um heroe, um santinho, cm lou-
vor de quem brevemente se rezará 
na egrejinha dos mandões achavas-
cados: beatusventér qui te poriavit... 

--Para fazer côio com os da 
tnatulla diabolica, appareceu um 
diabrete de historias que é quem 
levanta o tom nos céus actos so-
lelnnes. Veie► de reforço coral a slla 
voz' nuctorisada, e pronietle cantar 
nfrriadamente os gloriosos feitos ca-
mararios. Ainda bein que reconhe-
ce as innnmoras illegalidarles, que 
está proinpto a defender como um 
03150 ! 

Acaso esse arauto dos mandries 
}participa dos esbanjamentos da ca-
mara, ou ,anda fazendo fusa algum 
crachá como foi ►nelïdigado o d0 
pinzp•io João Felix? Os seus servi-
cas á causa das h•aficancias e pa-
tifarias terão recompensa. „ + , 

Vão-se arranjando, em quanto 
nós rogamos ao exm." governador 
civil, que,'sem perdá de telnp0, o-
brigue n camara d'este concéIho a 
dar solução ao rer•urso interposto 
pela junta de parochia d'esta vida 
perante S. ex.', que o fez, baixar 
ao dignissimo administrador do con-
celho para cila ser ouvida. Cha-
mamos tambem a sua attenção 1, 
ra o que deixamos dilo, com reia-
çao á administração da Santa Casa 
(Ia ,Misericordia. 

—Regressou do i'orlo a esta vil-
Ia o nosso íl!ustrado patricio e 
svmpathico amigo padre Luiz Au-
9u510 Rodrigues Vianna, sacerdote 
exemplar exornado do excedentes 
virtudes e ornamento da tribuna 
sagrada. Item vindo seja s. rev."" 
a quem desejamos longa demora era' 
ire nós. A. 

a. 

Fira aberta a 'sabscripe5o para o 
entrevado da Apulia. 

4eol►ser iledoa•cs 
I 

Verissimo A. Coelho de F.a 3$000 
Clernencia de Si do I.alro Forte 500 
Virginia A. Carneiro do Lato 

Forte 500 
Manuei de Sá do Lago Forte 2($000 

Uifn appello aos cadlaolicos 
e devotos de Nossa Neanlºo-

►'a •dl!e LA iirdlles• 

illanool Gonçalves de Campos, de 
30 e tantos annos de idade, resi 
dente na Apulia, encontra-se, ha 
atines, prostrado no leito da dfir. 
0 seu estado é verdadeiramente 
desgraçado, pois que, sem outros 
recursos que não sej;ìo os dispensa-
(los pela caridade publica, vó pas-
sar uns após outros os (lias da sua 
viria do fundo ('um pobre alher-
gue e de sobre um miseravel leito 
em que geme e soffre a indigeneia 
e a enfermidade renilenle. 
0 seu atroz soffrer tem todavia 

um iinitivo:, que é a esperança. 
Siai, elle espera porque terra fé 

que Nossa Senhora de Lourdes Ihe 
restaurará a perdida é desejada sau-
(to ; e n'este initülo abriga de ha 
muito o sincero desejo (te se fazer 
transportar áquelle santo• Migar de 
lanta veneracïro para tos catholicos 
e de'> lãa grata recordações para 
milhares de enfermos que o tem vi-
sitado. 

Faltam-lhe," porém, os récursos 
para poaler realizar o que agora file 
é consoladora idéa, e recorre, I•or 
isso á caridade de todos os calho-
licos. A esmola não bode sei-mais 
bem appficada. ' . 
E não será agradavel á Mãe dos 

nfllicios qualquer auxilio que, se 
Iireste a um d'esses seus filhos pa-
ra chegar até 1;Ila? 
A resposta d'aquelles a gtiem e 

dirigido o appello, estamos certos, 
não será por palavras, mas sim a 
esniola que haniridenienle só' pedé, 
e que por inlerniedio (Ia adminis-
trarão d'esle jornal, ou do.sr. Au-
1uni0 liernardino de Souza, desta 
,villa, podem fazer chegar ás mãos 
Q0 infeliz que a implora. 

Somma  6$000 

1 

GRANDE 
néI)osido de fiai►ticos de d1i14-
feredgico 1a11►Keas do velino 
de Átantolítio, 1 »ed-cafl•a E. 

OfTerece grandes vantagens aos srs. 
Lstauqucirus 

rtpa-oveiidcaea coa dgedaudo é 
del iii i9 d► 

0 Gerente Gonçalo de Barros de 
• Souza 13otelh.o 

Tarnbem tem uma grande coliecçrio 
de, romances de div'ei'so5 1tt,Clr)feS, 

que vendo por preços rasuaveis. En-
carrega-se de encadernar,quálquer,  
obra. ' 

Rua Direita em frente do Salva-
eào. , 

JOSÉ' Pereira Machndo faz pu-
blico e previne seus frcuezes, 
que desde o dia 2 i d'agosio 

proximo passado -s0 acha • esta-
belecido com a sua (; A;1 1)F. 
PASTO no Cautpo da Feira, Wes-
ta vilia, para onde mudado da 
rua de 1). Carlos. (309) 

INO 
(:entendo tabellas, classificações, 

bases, preces, horarios o mais es-
clarecimentos uteis a todos os via-
jantes em caminhos de, ferro. 

Aeceitam-se anedocias, charadas, 
artigos, poesias e contos inedilos. 

Pubticacào vantajosa paº•a an-
nuncios. 

Dirigir franco e brevidade. Esta-
cão do caminho de ferro em Dar-
cellos. (180) 

E DI T-A 1 

para conhecimento de todos se 
passou o presente e edenticos 
(loe serzio affim)dos nos luga- 
res do costume.—Barcéllos, 21 
de, outubro de 1550. 

0 presidente 
(310) José Novaes 

COPdPA•! IA T Uu!È  •r 
TGE•]OS EM H.-
Esta Companhia previne os con-

sumidores elos generos da sua fa-
brica que, para imo poderem ser illtt-
didos cora os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucrós'(tos selas diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
colucros lerão n'uina face o nome 
da Companhia com as armas reacs, 
noutra o desenho do edificio lia 
sua fabrica, na terceira o fac-sirníle 
da assignatltra do seu antigo lnes-
',re de rapé 1 ' Joanniy e na quarta 
as medalhas que tem conquistado 
em iodas as exposições a que leni 
concorrido, e finalmente n'urii dos 
topes o nionograniuia rias leiras 
C. N. T. X. e no outro a designa-
cão da qualidade (to rapé e seu res-
pectivo peso, isto nos volumes dc 
f;00 e. 250 grarnmas, e nos volu-
mes de 100, ü0 e 25 grani ias uma 
cinta com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J..loannis. 

:Fiais presiue que continuará a 
l'or iceer esto arti u nos niesnios vo-
lumes de 1:fi00, de 500, de 100, 
do i0 e 25 granirias, e ainda n'ou-
tros de menus pesa,  posto n<io acon-
selhai, aos cens agentes a requisi-
eão destes, porque julga não esta,. 

srmilhaule fabrico neni no inlcres-
se do estanqueiro, nem do coasu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de ISSO. 
(208) 

ACamara Municipal deste con-
celho de Borcellos.--=Faz saber 
que no dia 13 do proximo mez 
de novembro, pelas 10 horas 
da manhã, tem de entrar em 
praça e adjudicar-se a quem 
mais der o arrendamento da 
casa do matadouro sita em Bar-
cellinhos; e das barracas do 
mercado diario de, 1). Pedro YV 
por espaço de, todo o atino ci-
vil de 1 SS I . 

Outro sim faz saber que no 
mesma dia e hora tem de en-
trar em praça e adjudicar-se 
a quero por menos o fizer, o 
costeamento do inaterial c pes-
soal ` da illuminaçh publica, 
também por espaço do todo o 
asno civil de 15á1. 

As condicões para as mes-
mas arrematações estão pWn-
les na secretaria da camara. E 
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duma mulher com quem vive 
em mancebia, na fregueziar de 
Lijó, onde situados toes bens; 
prejudicando assim seus diri,i-
los, e designadamente os dc 
seus filhos, o que permittido 
lhe não é, por que lhe resis-
tem as disposições dos art." 
1 215 e 1216 do cod. civ., vem 
por isso prevenir todas as pes-

soas de que, ácerca d(! toes 
contractos, nenhuns efr-ctuen), 
sob pena de os verein jiil-
gados nullos e (le-❑enhuni el`1'ei-
to, por qne protesta a annuncl-
ante, e responsaveis por pr.r-

das e dnrnrios.—BIrcr.11os, 12 
de outubro de 1880. 

PR E V E H uL 

(303) Róza Alaria de Sousa 

VEIND 
JOSÉ Francisco da 

Silva, escrivão de di 
rcito (Ia comarca da P(ivoa de 
Varzin), faz publico, que vetl-

de as suas duas casas novas, 
(garantindo os arrendatnentcis) 
que, possue no Campo de S. 
José d'esta vida, as quaes fi-
cam  dos lados de cima e dc 
baixo da casa que dá entrada 
para a sua quinta das CílVI-
his; e bem assim lambem ven-
de o praso de Santa Marinha, 
sito na freguezia de Barquei-
ros e uma bouça na freguezia 
de Mariz. 

Quero perlender póde dirigir-
se ao r)nnuncianie. (300) 

BOZA Maria de Souza, mu-
lher de Manoel Fernandes de 
Souza, d.e quem judicialmente 
separada, com partilha de bens, 
da freguezia de, Ba reei] inhos, 
híivérido chegado ao seu conhe-
cimento, que esse marido pro-
jecta derrotar, e até dispor, se-
nào ' do todos, pelo menos de 
parte dos bens, que n'essa par-
tilha lhe couberam, sem que 
d'isso.liaja áceessidade, mas só-
mente para applicar o seu pro-
dueto em exclusivo proveito 

NOVA CASA FELIZ 

SOJA DD S•I•G••O 
RUA DIREITA 

Vendeu em 6 d'ontobro premios 
brandes 

N.° 736—em cautellas 
» 8287— » 
n 2058—em decimos 
» 84156— » 

» 8130-- » 
» 8190•— 
» 8133— 
» ffl— 
n 4411--
» 698— 

» 
» 
» 
» 

» 

45:000$000 
9:000,$000 
900,$000 
810;)000 
270$W0 
270$000 
270$000 
270,$000 
270$000 
270$000 

no valor de f,1:000 réis.--- A, 
cujo acto se procede, {,m vir-
tude da deliberação dri con-
selho de farnilia no inventario 
de ,loiro Comes da Silva, sol-
teiro, da freguezia de Santa 
daria de Callegos, sendo que 
a dita propriedade é pertencen-
te ao atrzente João, um dos 
herdeiros do mesmo inventaria-
do. Ficam por este meio cita-
dos quaesquer credores incer-
tos para fienrern scientes da di-
ta arrematação, e usarem do 
seu direito. --t;arcellos, 15 de 
outubro de 18S0. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz-- Rocha. 

0 escrivão 

(306) Antonio C. Alves Alonteiro 

1Ia bom sortimento para a pro-
éima loteria a 5 de novembro de hi-
Iheles, meios ditos, fracções de 600 

1180, 300, 240, 120, 100, 60 
c 40, palpitando vender o premio 
Brando de 45 contos. Pedidos, a-
companhados da sua respectiva im-
poriancia, a Manocl Joaquim Duar-
te Salvação, rua Direita. (307) 

ARBEVGi•ÇAO 

•RBE;'IiGC40 
N0 dia 7 do proximo mez 

de novembro, pelas 10 horas 
do manhã, ã porta do tríbu-
nal judicial desta vida, se tem 
de proceder à arremataáo da 
demolição e remoção dos ma-
teriaes das casas dos expro-
priados Maria Joaquina Teixei-
ra, solteira, Jozefa Joaquina 
Teixeira, Margarida Roza Tei-
xeira e marido Antonio José da 
ponte, todos da freguezia de 
Barqueiros, porque sendo es-
sas casas expropriadas por uti-
lidade publica para o alinha-
mento do lado do sul do Ter-
reiro de Nossa Senhora das 
Necessidades, a requerimento 
da Comara Municipal d'este 
concelho, deixaram aquelles ex-
propriados de cumprir não obs-
tante serem citados para o fa-
zerem, e por isso se tem de 
arrematar os trabalhos com a 
dita demolição e remoção dos 
materiaes ,à custei dós mesmos, 
com declaração que o arrema-
tante tem de prestar o facto 
no praso de : 5 dias depois de 
depositado o preço d'arrema-
tac•áo, tudo na conformidade 
rio artigo 902 do Cod. do Proe. 
Civil e seguintes.—farcellos, 25 
de outubro de 1880-

0 dia 9 do proximo mez 
de. novembro, pelos 10 horas 
da manhà, no tribunal judi-
cial d'esta vida, sito rio Lar-
go , da Praça, perante o dou-
tor juiz de direito d'esta co-
marca, e curador géral dos or-
pl►áos, tem de proceder-se á 
arrematação da seguinte pro•-
pricdade:—na freguezia de, St" 
Maria de Gallegos•, lugar de 
Traz da Fonte, metade de urna 
bouça de mano com pinheiros, 

0 juiz de direito—Rocha. 

0 escrivão 

(312) A1aºaoel Fº•aºacisco da Silva 

BITH R ao Dias 
Fnt,o Juizo de dire o desta co-
marca, cartorio do 2.° offìcio, 
de que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legatarios do 
finado Manoel Rodrigues da 
Cruz, de Fragozo, e os desco-
nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem, 
gl'.erendo., no inventario o direi-
to (lu(,, tiverem,sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-
grapho 4.° do artigo G96 do co-
digo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha. 

0 Esc.rivé o 

(311) .1Nanoel Francisco da Silva 
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I)ybai o ele. ront►•ato Poslal COM b5 -Ovct'nbS de SS. ï1IiI. do' Frazil e 
Grã-bretanha, para a condnecão (Ias ►vilas 

Coral eKcelletltes accomclodact cs para Passa el7'os d0 1." c:;.° classe 

Estes Par¡ucte recebem passii ,, cros p(lr trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 3 n, i •• Z9 •s •úi ï r(i e Q•4 k üQ e 

:I,:I SSE' • 3:" CLASSE I':APt: 1.8 t  
13ahia  "12$000 u$o00 
Pio de, ,3anciro   41$000 36 000 
4arltos   •O100 0 %ld t•j()t)0 

lnclr.indo cirna, roo},a de cama.'boa comida á po"ringueza, vinho, 
aSSlsè•:1C[a [11CdICa e serviço de (' r'íadOS. 

Caminho d• ferro do 1'ortlt a i sbea na classe respecliva Gr-ntN. 
p,fl,.lecúc, -a sair em 5, de oulubro para a ljaltia, Rio ele Janciro 'C 

Santos 
I'ar aúlasságéns`0ri Mais esclarecimentos, coral e s 

Arentr, 
W, rua dos Inglezes, Porto, Ern Barcellos—Rua Direita n.° üJ'.:'(3) 

,rt 

1 A D o S111 

Uaico deposito ou(le, se vendem n'esta vindos tila 

oes(ll; vinhos de, ttic?,tt ( 1(, 5.' qualii ido ttlé villli0s 
Stil}•t'tÜ1'i;S. Rua D1rei'LC-, TIU, 55. M 

C? EA 
Para 0 nio de Janciro, 1lontevideu, Buenos-Avres, Volparaiso, Arica, 

Islay c Ga.litio, t0carl(lo all(rnadanrenlc em Pernambuco c 13allïa 

PA(}UIÃES A SAIR DF, LISBOA, ÁS 3.-+FEIIIAS, DE 15 EM 13 DIAS 

  I:tn 9 de se[enll)i,o—Flm direitura ao Rio ; de Janeiro , 
•&' ®•:ss•taü••s, » ``?' 3 » --Cone por Pernambticó e Bahia 

  » 7 de outubro — En[ dii•r,le+itura• ao 13i 

CLASSES 

J•an(mïiro 

• prtrl•°•:i7•:s:•1 Lffd•.faJ lAi s•fbl. iC :I nla+4 iY•V••:•ca• 1117 rbar 7i HÁ •if•dt,: i::y .cf`• 1'c991C•➢u•c• 1wti••:e15u 5ttm ,7n 

CLASSES 
2. a 

`l.•Y. • .. ..... .   

J'i>áJ*  •32UtCis'Qa   

,•'•••a•n•al••e•  • 
,tg y'ui   90:00 1: 000 ¡x,01: ¡0•¡0•(0• 

1S1,zy e •Lii • iQé•   90 :000 22,1:000 
:cem augmcnto nos preços das passa;;ens os passageïìos qu e, pela Pri-

meira vez vão palra o iulper•í0 do, I3razil, poderão sez uir, querclido, Pa-
1'i Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, 1'orlo,Alegre, ou para 
qualquer Porto príncipal 110 litoral do 13raril, sendo,sttstenlados no Rio 
dc. Jancir'o durante o tenipo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o Porto a que se, destinam. 
A M• . hOu no cinfinlï o de ferro. é gi-n 5 

`7À t!✓w •'.•i i2! 'Si'Cii:'9 — I:nl Lisboa: E. I'1111(1 Basto & C.a, Caes (lo Sodre, 61 
—:fio Porto: Vasca Ferreira Pino Basto, Largo de S. ,logo Novo, 10.: 

Preslanl -se 10(10,5 os esclarecimentos c dão-se hilhetes de Passagem nas 
0encias e nas ferras onde a (, onipinhia terra corrrspondènle ,5. 
Z;,weeM Y,—O sr. Francisco José Ferieira de Faria. (3'2) 

4.0:000 Gï:á00. 
110:000 GÌ:W 
40: M 81:000 
119::ì00 )0:00o 
110:000 202:"300 

1.' 
90:000 
90:000 
112:490 
13ì:000 
301:1'W0 
31;):000 
331':)00 
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t•®s SUS. fl➢P•€•Pá GT.1flt[08;`ENGEMILIROS, -AI'ICIII'FECTOS E 1 
IMESTRES IVOBRAS 

Eatcs ladrilhos cias fabricas privil(lniadas (lc Pinto, !Iagalhães fi C °, estirbctecïrias 
po foi-to e, em tiacavcnl,, rcco111me11dant-der, 1cIa nua soliçlez Ivra sarem emprel;ndos 
liás cgrejá•,' esAnewN do caminho (;e ferro, tilas entt da, dps,Irrqdioá e Veslibtllus, 
-terraCìïs, casinhas, ct,,., sendo o preto dos mu4' cai•S >,ufc'rtor aos de filais baixo 
preçú, proten7er!ltr: ( 10 c•trailgeiro. • (';' • " • • ,"_, !,', ,•", ': , 

0 ,vs(cina dos ladrilhos mosaicos empregados' desde:muitos annbs• lla•Ilalia; h'ran-
ra, Suissa, In:;iaterra e Allcmanbn; ele., é já bastanie en.tibeeW0 nó 1'orlo e. erra Lis-
boa, e não tem cornpelidor ❑a belleza, solidei, asseio laarateza C ecoagnlia. 
•l••n'• €r :a> a13••Y•:• 0z2-Qlicp> >MtOs dé U,WDO.a  Porto: 

ÉlB;SBD 00, Ul; o:1Wi0õ, i••ir,1,,•••lt.••,••••,.. •'i'É; soo 
, A c.n.•n•r.nn,lnnninJnvri cm• til i,•i mir7 ei a 

Y1 
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v 

••1 J•4 •ffi • I .•,C:36 iif i ID a • Ll toe .• 5 i ••' ` ••d 1 Ci. a 

PORTO r l.tsa(lA`' : 

Agente eni h,;1reel!os—II c°:•aAc®ké•l̀d ao a• uEa°sk a>I'4➢1âe,éim•.'2 
.., r'(1'ur;intërme(lio daAgeix;ia dt' Publicid,ádc. no Podo) 

r.t1 •. 

sq q 

-Deposito •ern EaredIlos ̀nr, i tab(apcimento de Fhnci•co José 
(;CntO d •Jl1VClra•, rua" Direita t n.° ) 

i`ém" caíide•va'ri(:dt•de étal conlp,ola de,jr1•éIas, fructa senta, 

docéS,• 1dDumés, e conservas, de.; carnes ;, peixes 'e mariscos. 
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R1 ,4 1E, P-
ca1I1 mez sàliirá DE 1,1 }lQ,l um 110,5 Paquetes'• 

desta cotnpanhiarpara o (tio, de(i Jaiaçiro, 1lontevi(Icu C Bue-
nos-Alres. 

111̀ 13 para S. Vicente,' Pernambuco, 7I3altia, Rio de Ja-
ncli'b é S3nlos: I 

ry: Em 25,}raia'l'ernambi[co,!14façciü;c,I3áhia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

,1 ¡ex5wrie ncia de-maís de,•2$ annos tem feito com 
t ,que' gs ;pa(11tIëtes desta companhja (a mais amiga na carrei-
h , (lei'jiP,izil*)'sejain'*conheci(los- pela gel;'+7!aridade, v'c!ocit!ade , 

si7 e`segtuáti(•a et'cepci'òh"al;'á161 (Passo pula limpeza, boa or_ y 
xr denl,ãotll tr'MantCillo e aecotlltllo(laC,Oes a bordo, e pelos me 

Ihorarnentos reais modernos :tanto para a hygicne corno para ; 
p ,a co•ntmetti(latle dos P•ssagciros. 

'• A borílo'dos'pâ(Iitclés''di MALA ftil,,ú,INGLE?'L:A os pis- i 
), ge!ros sa Icem '"r1Iis cima,• lotipa de canta, cotrlida cosinhada 

por cosínheiros portuguezes, vinho 1) vezes por dia, assislencia - 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o t•;l 
iranspoltc d1. c,conlhoyQ do.Iiarcellos alè.`Lisboa. , 
Trila rsè'ríü I'òrto na rua dõs Inglezcs n.° 23 e cnl Barcellos com 
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